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 Aspectos Gerais 

 Os contratos registrados na CCEE são puramente financeiros, o Operador Nacional 
do Sistema (ONS) se responsabiliza pela entrega física 

 O registro dos Contratos Bilaterais pode ocorrer “ex-post” à verificação da medição 

 Consumidores  Exigência de contratação de 100% da demanda 

 Vendedores  Exigência de comprovação de Lastro de Venda 

 Agentes estão sujeito à penalidade por falta de lastro e insuficiência de contratação 
apurados ao longo de 12 meses (média móvel) 

Comercialização de Energia no Brasil 
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Comercialização de Energia no Brasil 

Vendedores 
Geradores de Serviço Público, Produtores Independentes, 

Comercializadores e Autoprodutores 

Ambiente de Contratação 
Regulada - (ACR) 

Distribuidores 
(Consumidores Cativos) 

POOL  (LEILÃO) 
 

Ambiente de Contratação 
Livre  (ACL) 

Consumidores Livres,  

Comercializadores 

BILATERAL (OTC) 

Contratos resultantes de leilões  
Vendedores estabelecem contratos 

com todas Distribuidoras 
participantes 

Contratos livremente 
negociados 
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28) RRV usinas em atraso 
29) Gestão contratos leilões 

de ajuste 

Responsabilidades da CCEE - Evolução 

5. Leilões de energia existente 
6. Gestão dos CCEARs e CCGs 
7. Exportação de energia 

1.  Cálculo PLD 
2.  Contabilização  
3.  Liquidação MCP 

25. Nova garantia financeira 
26. Gestão energia de reserva 
27. Geração dos CCGs 

20. Matriz de desconto 
21. RRV 
22. Leilões de reserva 
23. Liquidação de penalidades 
24. Penalidade de medição 

16. MRA PCHs 
17. Liquidação MCSD 
18. Leilões de fontes alternativas 
19. Encargo de Segurança Energética 

8. MCSD 
9. Leilões de ajuste 
10.  Leilões de energia nova 
11.  Alocação de geração própria 

4. Penalidade por lastro de venda e consumo 

2004 2003 2008 2005 2007 2006 2009 2010 

12. Sobrecontratação (103%) 
13. PROINFA 
14. Penalidade de potência 
15. MCSD ex-post 

2000/02 

ACR                  (15) 

ACL                   (  2) 

ACR e ACL       (12) 

6 



Agentes na CCEE – Janeiro 2012 

Total 58 95 126 146 194 662 826 915 935 1.007 1.403 1.640 1.710 
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2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 jan/12

Importador 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Autoprodutor 0 3 8 11 11 14 15 21 24 28 34 40 41

Gerador 15 19 19 20 20 22 27 30 29 28 28 31 31

Distribuidor 35 39 41 42 42 43 43 43 43 45 45 46 46

Comercilizador 5 18 31 35 41 47 44 48 55 70 93 113 115

Produtor Independente 2 15 26 37 45 65 83 88 130 169 262 309 327

Consumidor Especial 0 0 0 0 0 0 0 0 194 221 455 586 615

Consumidor Livre 0 0 0 0 34 470 613 684 459 445 485 514 534



Número de Contratos Registrados em Dezembro 2011 = 13.625 

ACL/ACR 

ACL 

ACR 
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Número de Contratos registrados na CCEE 
Dezembro 2011 

Bilateral ACL 
5.188 
38% 

Bilateral ACR 
142 
1% 

CCEAR 
QTDE 
3.660 
27%  

CCEAR  
DISP 
2.499 
19% 

Ressarcimento 
176 
1% 

Leilão 
84 
1% 

Itaipu 
29 
0% 

PROINFA 
1.864 
14% 



Carga do ACR e ACL no SIN – Dezembro 2011 

Carga  TOTAL SIN* Dezembro: 58.131 MW médio (43,2 TWh) 

Carga  TOTAL SIN* (2011): 57.591 MW médio (504,5 TWh) 

(*) Consumo no Centro de Gravidade + perdas da Rede Básica da Geração 9 

ACR 
41.653 
72,3% 

Perdas RB de Geração 
1.095 
1,9% 

Consumidor Livre 
9.118 
15,8% 

Consumidor Especial 
1.079 
1,9% 

Autoprodutor 
3.402 
5,9% 

Gerador 
947 

1,6% 

Impo/Exp 
297 

0,5% 

ACL 
14.843 
25,8% 

ACR 
42.747 
73,5% 

Perdas RB de Geração 
1.126 
1,9% 

Consumidor Livre 
8.617 
14,8% 

Consumidor Especial 
1.122 
1,9% 

Autoprodutor 
3.557 
6,1% 

Gerador 
937 

1,6% 
Imp/Exp 

25 
0,0% 

ACL 
14.258 
24,5% 



Panorama do Mercado de Curto Prazo 
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 O mercado de curto prazo leva em consideração toda a energia contratada por 
parte dos Agentes e toda a energia efetivamente verificada (consumida ou gerada) 

 Os montantes do mercado de curto prazo são valorados ao Preço de Liquidação 
das Diferenças - PLD 

 

Mercado de Curto Prazo 
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Mercado de 
Curto Prazo 

Contratos 

Energia 
Verificada 

 
Geração ou   

Consumo 

PLD 

  Liquidação Multilateral  

  Loss Sharing entre agentes credores (no caso de inadimplência) 
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Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) 

 O Preço de Liquidação das Diferenças (PLD) é utilizado para valorar a compra e a venda de 
energia no Mercado de Curto Prazo 
 

 Na CCEE são utilizados os mesmos modelos matemáticos adotados pelo ONS para 
determinação da programação e despacho de geração do sistema. 
 

  O cálculo do preço baseia-se no despacho “ex-ante”, ou seja, é apurado com base em 
informações previstas, anteriores à operação real do sistema. 
 

 O PLD é determinado em base: 
 Semanal 
 Por patamar de carga (pesado, médio e leve) 
 Por Submercado (4 áreas) 

 
 Limitado por um piso e um teto:  

 Teto 727,52 R$/MWh  
 Piso  12,20 R$/MWh  

Norte (R$)

Nordeste (R$)

Sudeste & 
Centro Oeste (R$)

Sul (R$)

Sistema
Isolado



Evolução do PLD [R$/MWh] 
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Evolução do Mercado de Curto Prazo x PLD 

Volume do Mercado de Curto Prazo (R$ milhões) x PLD (R$/MWh) 

14 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

600

650

0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1.000

1.100

1.200

1.300

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

ja
n

fe
v

m
a

r
a
b

r
m

a
i

ju
n

ju
l

a
g

o
s
e
t

o
u

t
n

o
v

d
e
z

2006 2007 2008 2009 2010 2011

P
L

D
 [

R
$
/M

W
h

] 

M
e

rc
a

d
o

 d
e
 C

u
rt

o
 P

ra
z
o

 [
R

$
 M

il
h

õ
e

s
] 

Mercado de Curto Prazo
 [R$ Milhões]

PLD [R$/MWh]



Agenda 
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Panorama do Ambiente de Comercialização Regulado 



Ambiente de Contratação Regulada - ACR 
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 Quem participa:  Distribuidoras  

  Compra da energia de forma passiva no Leilão 

  Declara somente as necessidades 

  Tem obrigação de 100% de Contratação 

 
 Oferta: Fontes hidráulicas e térmicas 

  Hidráulicas: Contrato com 30 anos de duração  

  Térmicas: Contrato com 15 anos de duração  

A-5 A-3 A-1

Leilões de 
ajuste: até 2 

anos

REGRA:
Compras por 
Leilão no ACR

A: Ano de 
início de 

suprimento

Previsão / 
aquisição

Fontes Alternativas: entre A-1 e A-5 
Contratos: 10 - 30 anos

Energia Existente: 
CCEAR de 5 a 15 anos

Energia Nova: CCEAR 
de 30-15 anos



Resumo Leilões de Energia 2004 a 2011 

Leilão R$ Bilhões MW Médios 
Preço Médio 

(R$/MWh) 

Número de 

Contratos 

Leilões de Energia Existente  131 20.182 94,11 1.640 

Leilões de Energia Nova  572 23.033 127,58 7.664 

Leilões de Fonte Alternativa   25 900 153,35 1.146 

Leilões de Energia de Reserva   53 2.189 150,78   

TOTAL GERAL 780,6 46.303,8 122,19 10.450 

Preço atualizado até IPCA dezembro 2011 17 



Total Contratado nos Leilões de Energia Nova, Fontes 
Alternativas e Energia de Reserva  

18 

Eolica 
 2.957  
11% 

PCH;  282 ; 1% 

Hidro;  10.995 ; 
42% 

Biomassa 
 1.217 [5%] 

Carvão 
 1.498 [6%] 

Diesel 
 485 [2%] 

Gás de Processo 
 200 [1%] 

Gás Natural 
 2.667 [10%] 

GNL 
 968 [4%] 

Óleo Combustível 
 4.853 [18%] 

Térmica 
 10.671  

42% 

Volume Total Contratado: 46.303,80 MW médios  



Leilões de Energia Existente 

Preço atualizado até IPCA dezembro 2011 

$ 89,49 
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Leilões de Energia Nova 

Volume Contratado (MWm) x Preço Médio (R$/MWh) 

Preço atualizado até IPCA dezembro 2011 

$ 162,22 

$ 168,14 
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Leilões de Fontes Alternativas 

Preço atualizado até IPCA dezembro 2011 

$ 175,30 

$ 148,17 
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Leilões de Energia de Reserva 

Preço atualizado até IPCA dezembro 2011 
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Agenda 
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Panorama do Ambiente de Comercialização Livre 



 Vendedores do ACL 

 Geradores de serviço público 

 Produtores Independentes de Energia 

 Autoprodutores 

 Comercializadores 

 

 Compradores do ACL 

 

Comercialização da Energia no ACL 

24 

Consumidor Fontes 
Demanda 
Mínima 

Tensão Mínima 

Livre 
• Convencional e 

• Incentivada (Desconto TUSD/TUST) 
3 MW 

69 kV  Antes (08/1995) 

Nenhuma após (08/1995) 

Especial 
• Convencional  (30 a 50 MW) e 

• Incentivada (Desconto TUSD/TUST) 
500 kW - 3 MW 2,3 kV 
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APE, PIE e Eletrointensivo Consumidor Livre Especial Carga SIN*

Participação do Mercado Livre na Carga do SIN 

ACL dez/11 
14.258 MWm 

[24,5%] 

Carga  SIN* dez/11  
58.131MW médio 

(*) Consumo no Centro de Gravidade + perdas da Rede Básica da Geração 25 



Contratos Registrados na CCEE (em Volume)  
Consumidores Livres e Especiais  

 
Contratos Registrados dos Consumidores Livres e Especiais  
Dezembro 2011 

26 Fonte: CCEE (dados Dezembro de 2011) 

1 mês 
7,6% 

2 a 5 meses 
6,0% 

6 meses a 1 ano 
7,4% 

1 a 2 anos 
8,1% 

2 a 4 anos 
9,2% 

acima de 4 anos 
61,7% 



Aprimoramentos - Ampliação do Mercado 

 A abertura dos mercados de energia elétrica, de forma abrangente a todos os 
consumidores, já é uma realidade em vários países. 

 Por outro lado, no contexto brasileiro, para viabilizar a ampliação do mercado e dar os 
primeiros passos para uma abertura do mercado, há ainda diversos aspectos que 
necessitam de aprimoramento.  

 Até no conjunto de países da América Latina, o Brasil é um dos países que possui maior 
exigência na condição de elegibilidade do consumidor para o mercado livre.  
 Exemplos (limite de demanda para elegibilidade): 

• Colômbia: Acima de 100kW 

• Peru:  
a) Acima de 200kW 
b) Acima de 2,5 MW: compulsoriamente livre 

• Chile: 
a) Acima de 500kW 
b) Acima de 2,0 MW: compulsoriamente livre 

• Argentina:  Acima de 30 kW 
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Muito Obrigado 

 
Luiz Eduardo Barata Ferreira 

Presidente do Conselho de Administração 

 


